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li ANEDOTA CONHECIDA li P o R C A S T A N E E S. R. 

Meus meninos, a anedota 
que hoje por vós vai ser lida, 
talvez lhes cause risota, 
apesar de conhecida. 

Pois só depois de ajustar 
o frete bem ajustado, 
é que se punha a marchar, 
a dar conta do recado. 

(C ONTINU A. 

Ramon da Costa Alefrete, 
galego suando em baga, 
sempre, antes de qualquer frete, 
preguntava : - «e quanto paga?!> 

Certo dia um fregu~s seu, 
o doutor Jaime Aparício, 
p'lo correio recebeu, 
um bilhete em benefício 

NA .P.AOINA 6) 

• 
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CZCJClt rrmtamllü\l. 

QUERER E PODER 
Por MARGARIQ_A D_O MONTE 

D esen ho s de 

Ma.nhil. cálida e perfumada ... Junho a desfolhar as úl­
timas péLalas dos :seus dias... Paiságem melancólica. de 
verdura e flores... Gorgl::ios da .Passarada. inquiéta sob a 
ramág.em dos arvoredos. 

Lá longe, em último :Plano, a serra ingreme e, mais 
perto, o rio a ::.erpcntcar entrn choupos e olmos ... 

Mais cá, ainda, a aldeia serena e bela ... Campos nos­
tálgiccs .. a Escola convidaLiva. e alegre. Plantada, á en· 
trada da casa, dando sombra fresca, uma oliveira trisW 
a beijar, numa cadeia louca, a sala ensolada. 

Dentro? tudo órdem, alegria ... Vinte crianças, de am­
bos os sexos, começam os trabalhos prepara.torios dos 
exames. Sli.o todas lindas porque são crianças... DcsLa­
quemOb, porém. uma cabeça loura, sarcófago gentU da 
mais viva inteligência. E' LcniLa - <a. Helena Passos>­
uma. delicada. pequem\ de 12 anos. 

Linda!... Uns olhos negros- que bOnitos os olho~ 
tristes e húmidos do Lcnita!. .. -grave, boca mimosa. 
de morangos; cabeça de escultura, coberta.' de fios-ouro 
de lei... 

Branca e rosada. delicada. no porte, discreta em ati­
tude. Sorria. raras veres e não lhe agradavam as brin­
cadeiras da~ crianças da sua idade ... A sua almasita ti­
nha ambições muito grandes, muito grandes!. .. Pequêni­
na. como era. tinha. Já suas paixões. - Uma. boneca, um 
urso de peluche, um can·o! ... -Não, não era. isso!~\ sua 
paixão. o seu grande amôr eram os livros. 

Lenita. era. intcl!gl::nte e espiritualmente bela. Era rica 
- {o que raras vezes acontece quando Deus nos fada 
com uma inteligência mais aguda) - mas a sua inteli­
gêncí~. cm embrião, teve que vencer fortíssimas barre1-

ras de teimosia. Ficara, multo nova. orfã de pai e mi\i 
e entregue aos cuidados dos vell1os lavradores, seus a.vos, 
i·icos, rudes e incultos. 

Do pai herdára a for~·a de vontade que tant.as vezes 
te revela nos seus gestos; e da mãi, a meiguice. a 
poes,ia, a scnsib1li<ladc extre111tt. Aliava, assim, duas qua­
lidades parfl vcnc< r nll vicia: i• resistência da vontade e 
a bondade do corac;i10. Pedia com meiguice, intimava com 
doçura e ninguém, co1M dn, sabia dizer: Quero!. .. Ven­
cia ~IDJ><'\: ... 

A . ~CAST ANÉ 

A' MI NHA AMl-OA ANA Ci.. A RA 

Os a.vós - dl&se-o já - CriJll rudes e ineultos, a.ferra­
dos aos princlplos das velhas teorias que diziam não 
dever a. mulher froquentar a Escola, para que não apren- 1 
de&e a. escrever cartas ao namoro! .•. Quantos beijos sen­
tidos, quantos abraços sinceros. quantas lágrimas supli-

cantes para arranca.J.• dos lábios dos avós um S\Ullido e 
hcsitanto sim! ... 

Era. forçoso vencei·. A sua int.eligéncia fiXava-se, sem­
pre inquieta, ante um livro-para ela caixinha. de· mis­
térios... Vencera, pois. 

Ela lá ía. todos os dias, caminho dtl Saber, palmilhan· 
do ataJhos pedregosos, cm direcçáo á Escola; avcsit.a. a 
samtar, ensaiando um grande vóo. Não mostrava. a sua. 
alegria, porque ela cst.a.va, muito dentro de si, enraizada 
na sua alma, sedenta de Luz. 

Estudava, estudava. muito e asslm, quando ainda. na 
2.a classe. já. delcit.a.va. os avósinhos. nas longas noites 
de \erão, com um& leitura quúsl perfeita. Morreram hã dois 
anos._ Lâgrhnas de inverno, rlsos de prhnavera, melan· 
colia. de verão e desfolhar de outono ... Aproximava-6Ei a 
época dos exames. O sr. Inspcctor visit.a.va a Escola. 

Todos \"ÓS, os que me ledes. sabeis o c1ue se sente 
quando chega o Inspcctor. nao é ,·erdade? ... Um nervo­
sismo. uma febre se apodera. de todos os examinados, 
uma alegria. e um desfalecimento ~spiritual. 

Lenita1 porém. ficou calma. Foram muitos alunos 
chamados a. prestar uma pequl::na prova ... Por fim. Lcni­
ta. Levanla.-se e coloca--sc cm frent-0 da. secrctâria. do 
professor, como ré ante a mêsa do tribunal onde se ~11-
tam os julzes que julgam netos alheios, sem que, muitas 
Yezes, consigam tocar, de leve, com um sópro de verdade, 
a consciência. do acusa.do. 

-Vamos, minha bonita... Pala-me da geogra1ia .. 
Ela espraia o seu saber .. 
-Do aritmética ... 
Fala conscienciosa mas fria. 

-De História ... 
A sua alma se ilumina! Pala, r<'spondc. diz sem que 

lho perguntem, sem saber como. foca toda a História 
Portuguesa! Delem-se no reinado de D. José. o 1·eforma­
clor - que cstavt\ ao trono c11q1rnnl<> o nünistro ia para o 
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trôno... Num tremular de lábios, divulga o seu segredo 
de admiraçã-0 por Pombal, que a História desenha em 
traços de oiro. Fala da sua obra, daquela grande obra 
que todos nós &nhecemos e que abrac;ou a Instrução, 
o comércio, a Indústria, a Armada, o Exército e as Ar 
tes! 

Da abolição da escra.Yatura, para. que os vindouros 
atenuassem o frete do seu «reinado» que foi a execução 
elos Túvoras. mostrando, assim, que, se a su:i. alma não 
era ca.paz de per<loar, era. no entanto, piedosa. 

Pala de factos que a Historia não regl$ta porque 
«Ele» era tão grande que já não ca.bia nela, fala na sua 
prodigios:i. força quando do ~rramoto de 1775 ... 

Para Lenit:i é ~quela a figura. assombrosa da Histó­
ria ... Ele foi o maior, porque, no seu género, não existiu 
outro! 

Ninguém, como êle, soube jámais dizer: Querer é 
poder! 

-Silêncio religioso a escutá-la ..• 
Todos os coraçôef> estão suspensos das suas palavras 

que Yúo acender lumezinhos de admiração, pelos gran­
des Homens do passado ... 

Uma radiosa esperança desabrocha em cada alma, 
JX'lo Futuro, uma forte força de confiança pelo Pre­
S<.'nte. 
· Cita. aqüela fràsc de 'Pombal iio astuto embaixador 
~sp:mhol que, em nossn casa, queria. dar órdens: 

«Di::ei a v()sso am-0 que os portugueses em sua casa 
podem tanto, que até, mesmo depois de mortos, são pre-

M AN E R A o E 
Para se caçarem leões com a maior facilidade 

há vários métodos recomendados pelo ilustre sá­
bio Dr. Caturra. Transcrevemos aqueles que nos 
parecem de maior efeito: 

«Vai-se para o deserto do Sabará com uma pe­
neira bastante grande. Peneira-se cuidadosamente 
a areia do deserto que passará através das ma­
lhas da peneira. Claro está que os leões, como 
mais volumosos, ficarão, sendo, enUio encerrados 
numa gaiola. 
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cisos quatro homens pata o~ tirarem d1• lü 1» Só po!· si 
esta. Irase vinca um c:ll'acter ! 

Lenita continuou n estudar. F'ol'mou-;.,· t m mro1dna, 
contra a vontade dos avós. l\lfas .. Qu<'rl'r e pqcier! Esln­
dou no estrangeiro. Frequentou os mais apurados meios 
ciê11Uficos e veio a ~er uma das 111·1.' no ..•. Pi· 1.1Lf1,vrPs 

do seu tempo! · 
Estudou sempre, porque s.: c:ou .:dt'rou 1rHnm., p3ra 

aprender. Vi\·eu muitos .mos. muito:. anos. e q·1a:1do .se 
apagou a laz daquele:. olhos negras e promndos. conti~ 
nuou a viver em todos os corações. aln v1•<; do" muiLos 
livros que esci:tveu. srinLil:mtes de Vcrdnd<'. ele amor pelo 
proximo e pela ciência. Em cada f".\~r tr.111 .;:uv·tn :t 

delicadeza da sua alma forte e linda. 
Lenita não mon-eu! Ela e o Passnúo ·•''" 1'essurg1>. 

Em cada um de nós terú um aliado parn dr!<>ndermos 
uma causa. justa, para «querermo: i> e Yencermos ! Como?! 
Estudando. aplicando-nos ao trab . .I•w c1t11 ro d:t sua es­
fera! Sendo consciencio•os t• çer.:l.'Hrt lh r. b!l.ih::mdo 
todos a favor <ium Portugal :nàa .• iu.or l .. 1 1 ·1ros. i:l 
que o não é em territór:o! Queiramos 10,10,, \~os..~nmos 

todos! Sigamos o caminho de Lenita ! V!'rcmo". 1•11.:w. unu 
nov:i. aurora a engrandrr<'r o Ponugal querido. çomo a 
c1espontar dos escombror:. da. catrústrofe. :i. lind~i Lisboa, 
á beil·a do Tejo, minht. amudn ttrr:i 1 rrabnln~mos to· 

dos por ilste «jardim dn Europa a b<'ira mar pLntadoii 
ú.>mbremo-nos de qiw querer t' poder' 

• F 

e AÇ AR LE C')E 
Um outro processo também de efeito seguro 

consiste em prender o rabo do animal a uma mó 
de moinho, passando através do buraco e dando 
um nó, Desta forma, devido ao peso da mó, os 
leões mover-se-hão com uma certa dificuldade e 
facilmente se conseguem apanhar a mão. 

O inteligentíssimo sábio encontra-se à disposição 
dos leilores do «Pim-Pam-Pum:., para informar sôbre 
qualquer dúvida que tenham ácerca dos progres­
sos da ciência e ind1ístria modernas. 
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E 
RA uma vez uma cabrinha é:lesobediente que não 

gostava de estar fechada no aprisco do seu dono, 
e que queria dar volta ao mundo, em busca de 
aventuras. 

- Num belo dia, apanhando a porta aberta, sa· 
- rou-se sem ninguem dar por isso e foi esconder-se 
_ na toca de uma raposa que vivia perto dali. 

Oh ! como aqui se está bem ! - disse ela. P re­
ciso estudar n maneira de me não fazerem sair 

--- dum logar onde me encontro tanto a meu gosto. 
-

Meteu-se no fundo da. toca, depois de ter 1echado com 
uma pMra a entrada desta. Quando a raposa voltou, 
dando com aquele obstáculo, procurou afastá·lo, para 
poder entrar. Mas, tão depressa começou a. mover 
a pedra, Jogo a cabrinha se pós a falar, com a voz mais 
forte que tinha. 

-Quem é que eslil. a1. dentro da minha casa? - pre­
gunt-0u a raposa. cheia de espanto e admiraçao. Quem se 
atreveu a entrar puru u minha toca, enquanto eu anda. 
va por fora dela? 

A cabrinha, pôs-.«'. cnLüo. a cantar, com uma voz mul· 
to groc.su: 

sou a cabra de Mombelle, 
QUe a todos os que 111.e atacam, 
Logo m :ito e tiro a pele. 

Misericórdia! - g1·itou a. raposa, muito aflita. E cheia 
do susto, apavorada, desaiou a fugu· pelos campos fóra. 

Quando chegou ao caminho, encontrou um bun-o que, 
com todo o seu vagar, recolhia a. casa. 

- Que é lá isso? O que te suceõ.eu, para. ires corren· 
do dêsse modo? - prcguntou êle á raposa que, só então, 
parou, um pouco mais tranquila. 

-se soubesses! ..• Dentro da minha toca está um bi· 
cho que se não pode vêr, mas que grita, oom uma voz 
que parece um trovão. Deve ser uma coisa muito extraor· 
dinária! Abalei de lá con-endo, e. com certeza, que não 
torno para casa.. 

-E' lá possivel, isso? - exclamou o jumento com cer­
to ar de incredulidade. Vou ver êsse fenómeno. Quero 
convencer-me com os meus. próprios olhos. 

-Vais ouvi-lo; não vais vê-lo; que ele não se mostra, 
Mas vê, primeiro, se tens a certeza de não ter mêdo ! 

-Tenho a certeza completa, replicou o burro. 
Retrocederam os dois e. desandando o jú. andadQ. che­

r,nram, pé ante pé, á boca da toca. Mas apenas tinham 
toc::tdo na pedra, quando logo a voz se tez ouvir: 

'So1L a cabra. de Mombelle, 
Que a todos os que me atacam; 
Logo mato e tiro a pele. o GRILO TORTA 

E A CABRA E MOMBELLE 
T r a d ução de 

D e s enhos de 

Misericórdia !. .• '-exclamou O'btUTO aterrado. E parti~ 
a todo o trote, daquele logar, como se o chão lhe escal 
dasse os péS. 

A raposa, se era possivel, ainda corria mais do qu 
êle. No seu defreado correr. iam tão cegos, que, por pot 
co, não atiram de pernas ao ar um lobo gordissimo e ps 
cifico, que, depois de ter comido á tripa fôrra, satr 
a espairecer um pouco e a fazer a digestão. 

-Onde diabo vão vocês, nessa correria. doida? -prf 
guntou o lobo que se tinha encolerizado. Mas, depoíl 
quando soube a história que a raposa e o burro aflitivs 
mente lhe contaram. desatou a rir, com grande mor 
dos dois· ridiculos medrosos. Eu cá não tenho mêdo d 
coisa nenhuma! A mim nada me assusta! Quero ir vi 

UEL J . CA NHA 

L F O C ASTA NÉ 

êsse fenómeno que tanto os apavora. E é para já!-ex­
cla.mou o lobo com os seus ares mais deliberados e de· 
cldidos. E pôs-.se a caminho, só, porque os outros já se 
não atreveram a acompanbív-lo. Passado, porém, alguns 
momentos, ei-lo que volta ofegante, a toda a pressa, fal­
tancto-lhe, até, a respiração. Safa! que sust.o apanhei! 
AQUUo é um monstro, com toda n certeza! Precisa:nos 
consultar outros animais. Eu mesmo. iria de boa vontade: 
mas já estou velho e gordo, não posso apanhar ca~as 
e custa-me a fa~r jornadas. Vão vooês, vão, que são no­
vos ainda!. .. 

Os dois foram; mas nenhum dos moradores do bos­
que. se atreveu a dar um passo adiante depois de terem 
ouvmdo a narração do acontecimento pelo modo como 
êles o faziam. 
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Apenas, um grilo, muito novo, que tinha um defeito 
numa. perna, desde nascença, só por ter andado em de· 
sordem com outros grilos, e a quem, por isso, os com­
panheiros p\17.eram a alcunha de perna torta, pregun­
tou timidamente, se o monstro se tinha deixado ver, e se 
êles lhe tinha. percebido o feitio. Responderam-lhe que 
não. Pois, então, lá vou eu, replicou o grilo: nada me 
embaraça.. Já me tenho visto cm emprezas maiores. e 
nunca voltei atrás! E o grilo pôs-se em marcha. coxean· 
do, sossegadamente, acompanhado pelos outros, que nvan­
ça.vam desconfiados, mas cheios de curiosidade por sa­
berem onde tão extraordinário acontecimento viria pa.­
rar. Dentro da toca a cabrinha ria e esfregava. as mãos 
com certa satisfaçã~, pensando que. com meia duzia de 
palavras ment!ro.sas pronunciadas em voz grossa. tinha 
feito fugir uma. raposa, um burro a até mesmo um lobo! 
Já se começava a persuadir que er:i. :i. rainh!I. do mundo: . 
que a toca, o bosque, tudo, enfim, er:i. seu. Aquilo é que 
era um.a. bela aventura! Em boa hora se metêr:i a pro­
curá-la! 

Nêsse momento, uma. voz quási sumida, pregtmt.ou 
de fora: Quem és tu?! A cabra deu um pulo. Mas engros· 
sou a voz o mais que lhe foi possível, encheu-se de àni· 
mo, e cant.ou, como já tinha. feit.o das outras yezes, es­
perando obter o mesmo resultado: 

S<m a cabra ele Mombelze, 
Que a tod-Os os que me atacam, 
Logo mato e tiro a pele. 

Então, a tat voz, quási sumida, com que o gl'ilo fl2e· 
ra..a sua preguntn, tornou-se forte e terrivel, e d isse: 

Eu sou o grüo -perna torta; 
Se daí não sais, ficas mcrta! 

Misericórdia.! - Grit.ou !l. cabrinha. cheia de terror. 
- Que será 1st.o? E, dando urn empurrão á pedra com 
que tinha fechado a entratia. da. toca; sem dar tempo a 
oue a reconheces.sem, desatou a fugir, doidamente, tendo 
temp:>, apenas, para chegar ao aprlsco do seu dono. e li 
vrando-se, a cust.o, da raposa, do burro, do lôbo ~ dos ou­
tros animais, que, mais afoitas depois de saberem quem 
ela era, a perseguiram. ' 

Na cabra de Mombelle nunca mais ninguém ouvlll 
falar. Deixou-se de aventuras e tomou juizo, convencldn 
de que lhe ra. saindo cara a liçii.o. 

Emquanto ao valente grilo da perna t.orta, escus..'\do 
será dizer que, desde êsse dia, ficou sendo o animal mais 
resJY.itado e mais temido de todo o bosque. Ninguem Sf' 
atreve com êle! 

F I M 
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GRACIE TTE BRANCO 
Esta poesia e para ser recitada, 11u111 palco i11fw11 il, 

por um menino à maneira dos liliputeanos e ladeado por 
outros, com iguais tr-ajos,e caracterisaçües, que emou· 
rii.o, em côro, o prolongamento das zilfima~ sílabas de 
cada verso. 

DO Reino de Liliput, 
ub, ub, uh ! 

que inda ninguém soube onde é, 
eh, eh, eh! 

nós viemos num baú, 
uh, uh, uh! 

falar à gente bébé ! 
eh, eh, eh ! ... 

Dessa pequena nação, 
ão, ão, ão! 

que fica do mundo ao fim, 
im, im, im ! 

todo o habitante é apl\O 
ão, ão, ão! 

E todos falam assim: 
im, im, im ! .•• 

Por isso cada petiz, 
• • • 1 
1S1 1S1 lS, 

desta terrinba de luz, 
i , , 1 us, us, us. 

no nosso lindo país, 
• • • 1 
1S1 lS, lS. 

tem um amigo de tnís ! 
, , , 1 us, us, us . 

Assim que che~ámos cá, 
ah, ah, ah! 

vendo tudo lindo aqui, 
ib, ih, ih ! 

soltámos um grande a/1 ! 
ah, ab, ah ! 

e depois lizemos: - ih ! 
ih, ib, ih ! 

• • F 1 
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Se quizerem vir também, 
hein, hein, hein?! 

ao Reino de Liliput, 
uh, uh, uh! 

vão pedir à vossa .Mãe, 
hein, hein, hein ! 

que os deixe vir no baú ! 
úb, úh, tth ! 

Talvez não gostem de nós, 
ós, ós, 6s ! .. • 

vossos avós, vossos pais, 
• • • 1 ais, ais, ais, 

por ser tal qual nossa voz 
, , , 1 os, os, os' ... 

como a voz dos animais! 
• • • 1 ais, ais, ais . 

Chiamos como o saguím, 
• • • 1 1m, im, im. 

rugimos como o Leão, 
ão, ão, ão! 

como os ratinhos assim : . . . ' im, im, im. 
e ladramos como o cão : 

ão, ão, :io ! 

Mas não somos gente má, 
ah, ah, ah! 

não qu'remos mal a ninguém; 
bein, hein, hein ! 

Havemos de voltar cá! 
ah, ah, ah! 

Adeus, passem muito bem! 
hein, hein, hein ! 

M 
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-· DE RECREIO - PROBLEMAS E PARTIDAS 
Um lavrador tinha um lago do feitio de um qua­

drado, tendo em cada 
â n g u 1 o u m a árvore, 
como representa a gra­
vura. 

Pensou um dia em 
mandá-lo alargar, mas 
de fõrma a que não ti­
vesse· de arrancar as ár­
vores e que o lago não 
deixasse de ser um qua­
drado perfeito. 

Como se arranjou, nestas circunstàncias, o nosso 
lavrador? 

QUEBRA 
A' MARIAZINHA DE 
SANTANA MARQUES 

• "" .. r""' ... 

Na bõca de uma garrafa coloquem um fósforo, 
ou antes, um palito dobrado ao meio e, sõbre tsse 
palito, uma moeda de meio tos· 
tão ou qualquer outra moeda ~ 

1 
~ ~11,. 

de Eequeno tamanho. 1) · j· i~~r/1 
Preguntem, ~ntão, aos as~is· 

1 
I 

tentes, se havera quem consiga 1 f 
meter a moeda na garrafa sem .. · 
lhe tocar com os dedos ou qual-
quer outro objecto. 

Para se conseguir êste fim, deita-se um pingo 
de água no vértice do ângulo formado pelo palfto 
e veremos, então, êste abrir-se, lentamente, e a moe­
da caír no fundo da garrafa. 

C A BEÇAS 
POR 
MOR E N I TA 

-~~·~~~------~~----~~~---------------_..,----~-
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( C O N T 1 N U A D O D A J.0 P A G I N A) 

dum actor seu conhecido ; 
motivo porque se via 
de o devolver impedido; 
muito embora nêsse dia, 

VII 

- e Vou, pois, dá-lo ao Alegrete ... 
(e, chamando-o, o doutor diz:) 
Toma lá éste bilhete ; 
vai com êle ao S. Luiz>, 

Entanto, retrocedendo, 
junto dêle, agora indaga: 
- cEu vou . .. mas, se não ofendo, 
diga me, antes, quanto paga? ! 

vr 
(por sinal o dia quatro) 
Aparício, infelizmente, 
não pudesse ir ao teatro, 
devido a um luto recente. 

VIII 

Ramon da Costa Alegrete, 
após coçar na cabeça, 
como se cumprisse um frete, 
põe-se a andar com toda a pressa. 

Meninos, como o Ramon 
há muitas pessoas tonlas, 
com quem, afinal de contas, 
não vale a pena ser bom. 


